
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nossa escola segue saudável financeiramente  
Apesar da saída de algumas famílias de nossa escola – que decidiram por não seguir para o 
fundamental, e também outras seja por mudança de cidade, ou outras escolhas familiares – que 
nos trouxe um início de ano com redução do número de matrículas previstas, seguimos felizes pela 
chegada de muitas novas famílias, celebrando pela primeira vez desde sua criação, a sala do 
maternal vespertino completa – revelando a dedicação incansável da nossa comissão de visitas, mas 
também a força da nossa comunidade. Em abril, chegamos ao número de alunos previstos em nosso 
orçamento: 255. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Nosso fluxo 
Em janeiro, como esperado, o fluxo financeiro negativo reflete a antecipação da reserva de vaga 
(feita a partir de setembro do ano anterior) e ainda a grande movimentação para preparo das aulas: 
com a compra de mobiliário, material pedagógico, e também das obras e pequenas reformas que 
aproveitam a escola vazia para acontecer. Este ano, além das obras planejadas – de aumento da 
 sala do 7o ano, retirada da rampa do pátio do fundamental 2, fomos surpreendidos pela queda de 
árvores no jardim que exigiram movimentação para nossa escola ficar pronta para o retorno dos 
alunos. 
Esse resultado foi compensado pelo saldo levemente positivo nos demais meses. Em março, fomos 
ressarcidos com doação de parte do valor da sala de música, demolida em julho passado pela MRV. 
Devido a nossa relação de logo prazo, sempre pautada pela ética e respeito mútuos, o dono do 
terreno, Aldo, decidiu por partilhar conosco parte do valor pago pela MRV, em reconhecimento 
pelos recursos que investimos na sala ao longo dos anos. O valor será utilizado para a reforma do 
novo galpão da Naldi Mobili, que incluiremos em nosso aluguel a partir de julho, garantindo assim 
uma nova sala de música e ainda duas novas salas para atender ao crescimento do número de 
alunos de nosso fundamental 
 
Qualidade Pedagógica 
Em pessoas, começamos o ano com a contratação de três novas auxiliares – Suely, Vanessa e Camila, 
um apoio pedagógico – Ana Claudia e uma estagiária - Karen para nosso jardim – para cobrir a 
licença maternidade das queridas Roberta Krug e Josy e também para garantir a qualidade 
pedagógica que buscamos em nossa Angelim. Ainda demos um passo para a remuneração adicional 
para as auxiliares que ficam responsáveis pela recreação.  
No fundamental, seguimos com a contratação de uma nova estagiária: Lorena, três novos apoios 
pedagógicos: Ana Lucia, Lorena e Mariana, um novo professor de matemática: Gilmar, além da 
revisão do contrato de Paula e Fabi, agora como professoras substitutas para atender o 9º ano, e 
chegada de Vinicius como novo professor de euritmia. Também evoluímos com o modelo de 
pagamento de professores de matéria. 
Em abril, antecipamos 7% de reajuste (5% de dissídio + 2% de aumento real) – conforme definimos 
em nosso orçamento. 
 
Desenvolvimento Sustentável 
Ainda em pessoas, começamos o ano com o quadro administrativo completo, com a chegada da 
nova secretária escolar, Gisele e da nossa auxiliar adm. Financeira, Juliana. Em infraestrutura, 
tivemos movimentações ao longo desses primeiros meses, de saída de Renan, Israel e Graça e 
chegada de Wanderson e Silvânio.  
Contratamos a auditoria fiscal para ajudar no desenvolvimento de nossas finanças e também 
processos administrativos. Fizemos reajustes salariais para os professores que complementaram 
sua formação.  



 
Seguimos finalizando a negociação do valor do aluguel do novo barracão do fundamental – 
buscando uma relação harmoniosa e saudável de longo prazo. Fechamos contrato com nova 
nutricionista que irá atender nosso jardim a partir de junho. 
Sobre nossos investimentos - Também pensando em nossa sustentabilidade, conforme deliberamos 
em Assembleia, aumentamos o valor investido em nosso fundo de reserva do BTG em 
R$50.0000,00, com saldo de R$210.375,00 em 31/05/24. Assim, diversificando nossa atuação em 
diferentes instituições financeiras com fins específicos. 
 
Fortalecimento de comunidade 
Celebramos os encontros de planejamento Gerir Juntos e o nascimento de uma nova Comissão: 
Angelim Mais, responsável por captar recursos e também pela busca ativa de órgãos de fomento 
para apoiar projetos prioritários para nossa Angelim. 
 A Comissão criou fundo específico e já iniciou a captação financeira, com a doação do valor 
levantado com o Pamonhas Angelim e outros movimentos, como o brechó Angelim.  
Para a melhor gestão destes recursos e dos demais recursos doados, a comissão financeira decidiu 
pela abertura de contas específicas junto ao Sicredi. 
 
 

 
 
Fraternidade Econômica 
Iniciamos o ano com 19 crianças (15 famílias) de nossa comunidade recebendo apoio financeiro do 
processo de descontos associativos. Com a saída de uma família – que se mudou para o nordeste – 
pudemos acolher mais duas crianças desde abril – que também passaram pelo processo junto a 
assistente social. 
Mantemos vários movimentos de apoio social às famílias com necessidades em nossa comunidade 
– e também movimentos como o de confecção de tocas e cachecóis de tricô feito pelos alunos para 
envio a Escola Waldorf Querência. 



 
 
 
Saúde e Bem Estar 
Além da licença maternidade saúde estendida de 6 meses, este ano estamos revertendo o 
percentual arrecadado com as aulas das tardes recreativas do fundamental para o Fundo Cuidar – 
criado para apoiar a manutenção da saúde de nossos professores e colaboradores, com  ajuda e 
encaminhamento para terapias, consultas médicas e exames. 
O Fundo é mantido por movimentos mensais dos colaboradores – com venda de produtos feitos a 
mão – doação de famílias e também agora com a destinação do recurso levantado com as tardes 
recreativas.  
Iniciamos também a contratação da Medicar, para apoio de área atendida – com suporte médico 
para orientação em caso de acidentes e em nossa escola, e de serviço de envio de ambulância. E 
comemoramos a reativação da comissão de saúde e segurança, que agora passa a se chamar 
Espiritualidade, Saúde e Segurança, e já está atuando na realização de treinamentos adicionais de 
atendimento, na criação de um fluxo , no levantamento e atualização dos materiais de primeiros 
socorros, atualização de fichas de saúde; além da realização das rodas de bom dias às quintas no 
jardim e reativação da fonte no Fundamental. 
 
Nosso dinheiro deve estar onde nossos valores estão. 
Hoje 60% das nossas famílias escolheram as faixas social ou mínima; 21% a real e 3% a ideal. ( os 
16% restantes correspondem às bolsas legais) Isso reflete nosso propósito de que o dinheiro não 
seja limitador, mas também pede movimentos adicionais e um comunidade com coragem para que 
possamos seguir como um escola em crescimento e em construção, cumprindo nosso propósito de 
formar seres humanos livres. Vamos juntos? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 


